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mpresas ignoram crise e mantêm investimentos 
Crescimento das 

compras de máquinas 
mostra que maior aposta 

é na modernização 
MARCELO RENDER  

A pesar de todos os proble-
mas que afetaram a eco-
nomia brasileira ao longo 

do ano, os investimentos para ex-
pansão e modernização das em-
presas foram mantidos. Enquan-
to as importações do País regis-
tram os níveis mais baixos desde 
meados de 2000, as compras ex-
ternas de máquinas e equipamen-
tos continuam crescendo. No 
mercado interno, a indústria de 
bens de capital vem se mantendo 
como o setor mais dinâmico da 
produção industrial este ano. 

De janeiro a outubro, segundo 
dados da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), do Ministério 
do Desenvolvimento, as importa-
ções de bens de capital somaram 
US$ 12,562 bilhões, 14,5% mais 
que em igual período do ano pas-
sado, quando ficou em US$ 
10,97 bilhões. No geral, as com-
pras externas do País cresceram 
em ritmo bem mais modesto, de 
apenas 4,3%, acumulando US$ 
47,877 bilhões até outubro. 

Na ponta, o volume das impor-
tações vem encolhendo desde ju-
lho deste ano, quando apresen-
tou queda de 0,63% em relação a 
igual período de 2000. Em agos-
to, a desaceleração foi de 5,9%, 
chegando a um recuo de 17,6% 
em setembro e de 8,1% em outu-
bro. Na contramão dessa tendên-
cia, as compras de bens de capi-
tal crescem mês a mês. 

"Trata-se de fenômeno extre-
mamente positivo, pois indica 
que as indústrias estão investin-
do no aumento da produção, na 
melhoria de produtividade e na 
substituição de equipamentos ob-
soletos ", diz o diretor-técnico da 
Associação de Comércio Exte-
rior do Brasil (AEB), José Augus-
to de Castro. 

Não por acaso, as importações 
dos bens de capital vêm ganhan-
do participação no total das com-
pras externas brasileiras, em de-
trimento de todos os demais gru-
pos de produtos. Até o mês passa-
do, os bens de capital já represen-
tavam cerca de 27% da pauta de 

1 importações do País neste ano. 
Em 2000, essa participação era 

i.  

135,00 

130,00 

125,00 

120,00 

115,00 

110,00 

105,00 

100,00 

Energia - Boa parte do aumen-
to da produção e da importação 
de bens de capital, no entanto, 
está sendo sustentada por enco-
mendas feitas no final do ano 
passado e no primeiro trimestre 
de 2001, quando a economia ain-
da estava em franco desenvolvi-
mento, o que estimulava as deci- 

sões de investimentos. Para o 
economista Newton Rosas, da 
empresa de consultoria MCM, 
o fato de as encomendas terem 
sido mantidas representa uma 
garantia de que as empresas 
vão estar preparadas para res-
ponder à demanda caso aconte-
ça uma retomada mais forte do 
crescimento econômico em mea-
dos do próximo ano. 

Os números do IBGE indicam 
que a produção de bens de capi- 
tal está sendo estimulada princi- 
palmente pelos investimentos 
em energia. De janeiro a setem- 

bro, a produção 
de máquinas e 
equipamentos pa- 
ra produção e dis- 
tribuição de ener- 
gia apresentou au- 
mento de 47,6%. 

Um bom exem-
plo nessa área é o 
caso da Equipav 
Açúcar e Álcool, 
sediada em Lins, 

interior paulista, que está inves-
tindo R$ 39,2 milhões na amplia-
ção da capacidade instalada de 
sua usina de cogeração de ener-
gia, dos atuais 8,2 para 52,6 me-
gawatts, até setembro de 2002. 

Com a ampliação na potência, 
cujo projeto tem financiamento 
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES) no valor de R$ 31 milhões, 
a Equipav pretende destinar 11,6 
megawatts à geração de energia 
para consumo próprio e 41 MW 
à geração de energia excedente 
para comercialização. A empre- 
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de 24%. Já a participação dos 
bens intermediários e matérias-
primas recuou de 51,6% para 
49,9% e a dos bens de consumo 
caiu de 13,1% para 12,7%. "Esse 
movimento espelha a desacelera-
ção do consumo provocada pelas 
incertezas da economia", diz a di-
retora da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) Clarice Messer. 

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a produção indus-
trial no País teve expansão de 
3,1% nos nove primeiros meses 
de 2001, em com- 
paração com 
igual período do 
ano passado, sus- 	MPOR 
tentada basica- 
mente pelo forte 	DE B 
desempenho dos 
bens de capital. A 	DE CA 
produção de má- 
quinas e equipa- 	CRESCE 
mentos cresceu 
15,5% no perío- 
do, cinco vezes mais do que o to-
tal da indústria. "Isso demons-
tra que o investimento continua 
forte, apesar da crise", diz o 
coordenador da pesquisa do IB-
GE, Sílvio Sales. 
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sa destinou cerca de R$ 31,7 bi-
lhões (81% do total) à aquisição 
de equipamentos nacionais. Só a 
compra de duas caldeiras de alta 
pressão, que vão substituir três 
equipamentos já obsoletos, repre-
senta 41% do valor investido. 

Além do efeito energia, Silvio 
Sales, do IBGE, observa que a 
elevação da renda no campo, 
proporcionada pelo bom desem-
penho nas vendas da safra de 
grãos, também alavancou as en-
comendas de máquinas agríco-
las. Em apenas nove meses des-
te ano, o crescimento foi de 
17,6%, na comparação com 
igual período de 2000. 

A Italtractor Landroni, uma 
das principais fabricantes de pe- 

ças e componentes para tratores 
e máquinas agrícolas, por exem-
plo, decidiu construir uma nova 
fábrica em Atibaia, interior de 
São Paulo. A empresa está inves-
tindo R$ 61 milhões, dos quais 
cerca de 50% financiados pelos 
BNDES, para triplicar sua capa-
cidade atual de produção, para 
8.750 toneladas de peças ao ano. 

A produção de bens seriados e 
dos tipicamente industriais tam-
bém vem crescendo, embora em 
ritmo mais modesto. Dados da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq), mostram que o fa-
turamento do setor somou R$ 
19,5 bilhões de janeiro a setem-
bro deste ano, 29% acima dos 

R$ 15,1 bilhões registrados em 
igual período de 2000. Na avalia-
ção do presidente da Abimaq, 
Luiz Carlos Delben Leite, o setor 
deve fechar 2001 com fatura-
mento de R$ 26 bilhões, ante R$ 
21,8 bilhões no ano passado -
um salto de 19%. 

A Petersen Santa Clara, fabri-
cante de máquinas para a indús-
tria têxtil, espera crescer acima 
da média do setor. Segundo o em-
presário Klaus Petersen, diretor 
da Santa Clara, a empresa deve 
faturar pelo menos 30% mais do 
que no ano passado. Petersen 
não menciona valores, mas ressal-
ta que a carteira da empresa está 
recheada com pedidos correspon-
dentes a três meses de produção. 


